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Atividades antrópicas têm contribuído com o aumento de metais como, por exemplo, cobre (Cu), no ambiente aquático. E, como já se sabe o principal órgão a ter contato com o metal ou outra substância tóxica é o epitélio branquial que serve então como porta de entrada para tais substâncias podendo causar toxicidade. Portanto, tivemos por objetivo analisar a citotoxicidade do metal Cu no siri-azul, Callinectes sapidus, na salinidade 30 e 20. Para tanto, foi feita a dissociação do tecido branquial a fim de obter células para exposição do metal nas concentrações 1, 5 e 10 (M por 5h, para então determinar a toxicidade do metal. Após o período de exposição, utilizou-se o método de exclusão do azul de tripan, para avaliar a citotoxicidade; e a técnica de imunocitoquímica (anticorpo monoclonal C219) para análise da expressão de glicoproteínas P (Pgp), extrusoras de xenobióticos e para análise da HSP70 (Heat Shock Protein 70, anti-HSP70), proteína de reparo, medidas por fluorimetria, os dados foram normalizados por número de células da amostra. A expressão de proteínas foi avaliada somente na salinidade 30. Na salinidade 30, somente na maior concentração, houve uma queda de ~ 20% na viabilidade celular (P= 0,002). Já na salinidade 20 percebemos que as concentrações 5 e 10 (M se mostram citotóxicas, com queda na viabilidade de 45-55% (P<0,001). Com relação ás Pgps, na salinidade 30, houve um aumento na expressão superior a 500%, a partir de 5(M de cobre (P= 0,008). E quanto à HSP 70 pode-se observar aumento na expressão da proteína de 75% durante a exposição a 5 µM comparada às demais concentrações de cobre (P= 0,007). O metal foi mais citotóxico para as células na salinidade de 20 do que na de 30. A maior resistência das células na salinidade 30 parece estar associada à maior expressão das Pgps. Quanto à menor resposta na expressão de HSP70, parece ser decorrente da capacidade das células se defenderem do cobre através da maior expressão de Pgps, já que as células foram capazes de ativar seu mecanismo de defesa não foi necessário investir no sistema de reparo. As próximas análises desse estudo serão a expressão das proteínas na salinidade 20.
